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Quando surgem desafios, buscam-se soluções. Diante do cenário em que o Brasil se encontra,  
os fundos de pensão, como a CompesaPrev, precisam de cautela para administrar os investimentos 
e atender da melhor forma às necessidades dos Participantes. Por isso, principalmente neste 
momento, a sua participação é muito importante. Demonstre o seu engajamento, respondendo  
à Pesquisa de Satisfação; atualize os seus dados no Recadastramento Premiado. Esta edição do 
Jornal Compromisso traz informações sobre esses dois assuntos, bem como dedica especial atenção 
à saúde, trazendo ações desenvolvidas pelo Programa de Promoção à Saúde e uma matéria em 
comemoração aos cinco anos do Viva com Saúde, um trabalho que vem beneficiando muitos 
associados. Além de outros temas relevantes e atuais. Informe-se. Participe da sua Fundação!
Boa leitura! 

Editorial EditorialEditorial Editorial

Sua opinião faz a diferença

O que é fundamental no atendimento? E na comunicação? Você está satisfeito com os planos  
de Previdência e de Saúde oferecidos pela CompesaPrev? Essas e outras perguntas farão 
parte da 3ª Pesquisa de Satisfação da CompesaPrev, que terá início em 16 de novembro. 
A Pesquisa será aberta aos cerca de 5.100 Participantes (aposentados, pensionistas, 
autopatrocinados, associados da ativa e optantes pelo Benefício Proporcional Definido - 
BPD), que poderão responder através do site (área restrita), presencialmente (unidades da 
CompesaPrev, na Região Metropolitana e interior), pelo fone (81) 3366-2410 ou e-mail  
comunicacao@compesaprev.com.br. A última edição foi em 2012 e apontou aumento no grau de 
satisfação de 88%, 10 pontos a mais do que em 2011 (78%), quando ocorreu a primeira. As melhorias 
identificadas foram: atendimento, credibilidade dos Participantes na Fundação e satisfação dos 
assistidos com a sua suplementação da aposentadoria. Os dados e sugestões dos associados foram 
analisados pela Diretoria Executiva e muitos foram implantados nas diretrizes do ano subsequente. 
“Precisamos conhecer a opinião dos Participantes e identificar onde estamos bem e onde podemos 
melhorar, para garantir os melhores serviços e ferramentas de comunicação e atendimento para 
eles”, esclarece Fernanda Sales, coordenadora da área de Comunicação e Relacionamento  
da Fundação.
 

Editorial EditorialEditorialIII Pesquisa de Satisfação
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(1) Fundos de Investimentos, Títulos Federais, DPGE  (2) Fundos de ações  (3) Investimentos em shopping center e edificações
(4) Operações com Participantes (5) Taxa que atualiza as obrigações atuariais

Comentário 

Observação 

A carteira consolidada da Compesaprev atingiu a meta no mês de setembro, apesar do resultado da bolsa ter sido 
negativo. Mesmo assim, no acumulado do ano, a rentabilidade consolidada está abaixo da meta atuarial. No Brasil,  
o ambiente continua de elevadas incertezas, com efeitos adversos sobre a confiança e o ambiente de negócios.

Investimentos – Setembro 2015 – Plano BD (Benefício Definido)

Segmento

Renda fixa (1)

Renda variável (2)

Imóveis (3)

Empréstimos (4)

Total da carteira

Meta atuarial
(INPC + 5,125% aa) (5)

Valor em R$
Participação sobre  

total dos investimentos
Rentabilidade 
acumulada %

487.160.297,96

47.605.100,19

23.915.360,80

Editorial EditorialEditorial

11.730.895,90

570.411.654,84

85,41%

8,35%

4,19%

2,06%

100%

0,95% 12,65%

-1,92% -7,03%

0,81% 8,54%

0,94% 14,08%

0,67%

0,67% 12,50%

10,51%

Rentabilidade 
mensal %

Evolução dos Associados  
do CompesaSaúde Planos I e II

Mês

Julho

Agosto

Setembro

Titulares Dependentes Agregados Total

3325

3322

3311

5010

4994

4965

861

868

875

9196

9184

9151

Receitas e Despesas 
CompesaSaúde - Planos I e II

Mês
Julho

Agosto

Setembro

Receita R$ Despesa R$

4.258.614,90

4.226.479,77

4.417.715,27

3.356.138,48

3.377.081,59

3.762.562,44

Receitas e Despesas 
CompesaSaúde - Plano III

Mês

Julho

Agosto

Setembro

Receita R$ Despesa R$

93.072,47

107.731,42

138.843,45

38.027,01

10.682,12

74.649,65

Evolução dos Associados do CompesaPrev

Mês

Setembro

Julho

Agosto

Ativos Aposentados Pensionistas Autopatrocinados TotalBPD

2830

2784

2823

1550

1554

1551 

657

 652

 656 

26

23

24

28

28

28

5091

5041

5082

Evolução do Patrimônio da CompesaPrev 
Evolução Patrimonial R$

651.076.844,75

647.060.140,39

647.726.824,10

Setembro 

Julho 

Agosto 

Evolução dos Associados  
do CompesaSaúde Plano III

Mês

Julho

Agosto

Setembro

Titulares Dependentes Agregados Total

187 

224 

242 

157

185

214

-

-

-

344

409

456

O plano assistencial vem apresentando resultado positivo, gerando um aumento no patrimônio e o cumprimento dos 
critérios mínimos de solvência da operadora, estabelecidos pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, através da 
Resolução Normativa nº 209/2009. Embora esse resultado venha sendo positivo, ainda não oferece segurança desejável, 
considerando os riscos que o Plano irá enfrentar no futuro. Assim sendo, o crescimento do patrimônio representa menor 
reajuste do Plano e elevação da garantia de cobertura assistencial.			 
						    

Prestando contas

Mês
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Desde muito cedo, eles começam a suportar algumas difíceis missões. Quando o bebê está na fase 
de engatinhar. Quando a criança se movimenta com muita energia, correndo, pulando, caindo.  
Na fase adulta: o sobe e desce de escadas, a atividade física, o sobrepeso, muitas vezes até  
a profissão. Os joelhos conferem sustentação e mobilidade ao corpo.
Além de todo esse trabalho, eles ligam os dois maiores ossos do esqueleto: o fêmur e a tíbia.  
Por isso, é importante ficar atento às inúmeras causas que podem provocar problemas nas 
articulações e cuidar melhor dessa parte do corpo.

Podem ser causadas por doenças generativas (que levam a uma gradual lesão tecidual 
de caráter irreversível e evolutivo) ou lesões esportivas. Há mais de 100 tipos de lesões. 
As mais recorrentes são a osteoartrite, uma degeneração da cartilagem que afeta  
o osso, e a artrite reumatoide, doença autoimune.

Busque sempre orientação médica antes de iniciar alguma atividade física e, no  
desenvolvimento da atividade, o auxílio e a instrução de um profissional.
Evite ficar muito tempo sentado em uma única posição: mexa-se; levante um pouco.
Não use o mesmo tipo de calçado todo o tempo e solados muito duros. 

Depende do tipo de lesão, mas normalmente se usa analgésico, para aliviar a dor, 
e injeções de ácido hialurônico. A fisioterapia tem papel essencial e, em última 
instância, cirurgia.

Editorial EditorialEditorial Sua Saúde

Que cuidados você tem com os seus joelhos?

Lesões

Cuide-se

Tratamento

Entrevista com a fisioterapêuta Denise Ventura
J.C. É mais comum as queixas de problemas no joelho em que fase 
da vida?
Na idade adulta, dos 20 aos 50 anos, e também após os 60.

J.C. Quais são as causas mais comuns desses problemas?
Na fase adulta, atividades esportivas, muitas vezes, sem orientação profissional. 
Após os 60 anos são, na maioria, decorrente do envelhecimento ósseo e falta 
de atividade física.

J.C. Como cuidar dos joelhos desde jovem? Que ações podem ser preventivas?
O joelho, assim como outras articulações do corpo, necessita de cuidados mínimos, como por 
exemplo, fazer atividade física pelo menos três vezes por semana; evitar atividades excessivas de 
impacto; manter a musculatura em boas condições de força e alongamento.

J.C. E para os de idade mais avançada? Ainda dá para prevenir caso não o tenha feito 
antes?
É preciso se manter ativo e, se possível, realizar atividades como hidroginástica e musculação.
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Editorial EditorialEditorial Perfil do Participante

Luiz Fernando Oliveira da Silva, conhecido como 
“Fernando Poeta”.

Recifense, mas atualmente vivendo em Petrolina e trabalhando 
no laboratório da Compesa da GNR/São Francisco, Luiz 
Fernando Oliveira da Silva, 49 anos, é um homem cheio de 
amor pela família. É casado há 26 anos, pai de duas filhas 
e avô de uma menina; da infância, no bairro de San Martin, 
ele recorda com saudade da convivência com os pais e com 
os nove irmãos. Formado no curso técnico de Contabilidade, 
técnico em Química e graduado em licenciatura em Química 
pela UFRPE, Luiz está cursando pós-graduação em Metodologia do Ensino da Química, a distância, 
pela Faculdade Integrada de Brasília. 

A vida profissional do químico iniciou em 1985, como ajudante de laboratório em uma indústria 
de borracha sintética, depois atuou como laboratorista numa fábrica de papel. A história como 
compesiano começou em 03 de setembro de 1998, através do concurso de 1996: inicialmente, foi 
operador de ETA, em Muribequinha, depois em Marcos Freire. Em 2013 fez novamente concurso 
público da Compesa para assistente técnico em Química e foi aprovado em 8º lugar, sendo 
transferido para o laboratório central da ETA Petrolina (GNR - São Francisco), em janeiro de 2014.

Além de químico, Luiz é músico e escritor: representou a Compesa, em 
2003, no Festival de Música do Sesi e ficou entre as 20 colocações, com 
a obra “Grande Mestre Nordestino”, além de outras canções premiadas; 
tem nove poesias editadas por editoras cariocas. Nos momentos de lazer, 
gosta de passear com a família, ir ao shopping, cinema e jogar futebol; 
também costuma dar aula de Química e ainda faz curso de Informática.
São 17 anos de Compesa e muita história para lembrar e contar:  
“Um dos fatos que mais me marcou foi a entrevista que eu dei à TV 

Compesa, em 2009, sobre os meus trabalhos de música e literatura; estava caminhando com 
minha esposa e minha mãe na praça do bairro em que nasci. Há quatro anos minha mãe faleceu, 
mas ficou essa boa lembrança”. 

Para o recifense, planejar o futuro é palavra de ordem. Nesse 
contexto, ele avaliou a importância da CompesaPrev: “A Fundação 
e o CompesaSaúde são patrimônios do compesianos. Devemos 
preservar e sempre fortalecer. Nos momentos de necessidade, 
sempre foram importantes para mim e minha família”. O compesiano 
expressa o seu desejo: “Espero me aposentar e permanecer 
contribuindo e usufruindo da Fundação, para tocar os meus projetos 
com tranquilidade”.
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Editorial EditorialEditorial Viva com Saúde

Programa completa cinco anos de existência

Veja depoimentos 

Requisitos para inscrição

As inscrições são feitas através do Serviço Social, pelo fone (81) 3366-2427.

Portar doença crônica (diabetes/hipertensão).
Disponibilidade e aceitação do paciente/familiar para as visitas da equipe do Saúde Residência.
Ter histórico de internações frequentes referente à patologia. 

Atenção: o caso será avaliado pela Auditoria Médica do CompesaSaúde. A equipe do Saúde 
Residência realizará visita ao paciente para investigação de suas necessidades e estabelecimento 
do nível de atenção correspondente, apresentando à gestão do Plano um relatório de inclusão ou 
não do paciente.

Em setembro de 2010, o CompesaSaúde lançou um programa de 
acompanhamento individual gratuito para os associados com diabetes 
e hipertensão. Desde então, o Viva com Saúde vem trazendo ações de 
promoção da saúde e do bem-estar. Além disso, os inscritos podem acessar  
a Base Central do Saúde Residência a qualquer hora dos sete dias  
da semana. O coordenador do projeto, dr. Roberto Miranda, falou sobre 
a ideia: “Verificou-se a necessidade de promover a saúde como ponto de 
primazia, dando ênfase a um tratamento humanizado para o associado, sem se preocupar apenas 
com a doença. Verificamos que houve melhoria da qualidade de vida dos participantes, inclusive 
com diminuição das intercorrências constatadas no decorrer do tempo de sua utilização“.

O Viva com Saúde tem foco no diabetes e hipertensão, pois são doenças comuns na faixa etária 
dos aposentados e fatores de risco para problemas cardiovasculares, atuando na prevenção  
e no tratamento desses males. O programa promove avaliação de saúde completa, orientação 
nutricional personalizada, consulta clínica, palestras e orientação para toda a família; paralelo  
a essas ações, a equipe multidisciplinar realiza visitas periódicas à casa do associado, fazendo um 
monitoramente contínuo da situação do paciente. Os profissionais envolvidos são enfermeiros, 
médicos, nutricionistas, assistentes sociais e psicólogos. Atualmente, o Viva com Saúde atende 32 
associados. 

“Decidi participar do Viva com Saúde para viver melhor. Ele está me ajudando 
através das palestras educativas e do acompanhamento domiciliar, pois me orientam 
a ter mais qualidade de vida.” Rivaldo Cavalcanti, aposentado, 69 anos  

“Cuido da minha alimentação, atividade física, tenho apoio nutricional e 
psicológico.” Paulo Ferreira Jones, de 54 anos, é hipertenso e foi convidado pela equipe da 
CompesaSaúde para participar do Programa, por se encaixar no perfil.

Diabetes e hipertensão: cuidados especiais
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Editorial EditorialEditorialPrograma de Promoção à Saúde

Glaucoma
Em setembro, os compesianos participaram de uma ação sobre o 
glaucoma. Na manhã do dia 22, na sede da Compesa, foram realizados 
exames de vista, em parceria com a clínica Cope. A procura foi intensa. 
Selma Maria Silva Souza, 44 anos, gerente de investimentos, realizou 
pela primeira vez o exame: “Não há histórico de glaucoma na minha 
família, mas é uma doença que me preocupa. Quando a empresa faz 
uma ação preventiva como essa, acerta 100%”.
Com uma hora de atendimento, dentre 17 pessoas atendidas, cinco haviam sido diagnosticadas 
como possíveis portadores de glaucoma. O gerente de relacionamento do Cope, Ailton Souza, 
explicou: “Estamos aferindo a pressão ocular e a acuidade visual para dar uma média da 
dificuldade de grau de visão do paciente. Os que ficaram sob suspeita foram indicados para 
aprofundar os exames com um oftalmologista. Normalmente, as pessoas não têm conhecimento 
da gravidade da doença, só ouviram falar, e quando a pessoa detecta o glaucoma já está com a 

visão comprometida”.
Edvanir Lima, compesiano, de 60 anos, é portador da doença há 20 e 
confirmou a importância desse tipo de serviço: “No meu caso é hereditário, 
minha mãe e irmã têm. Não afeta a minha vida, porque não tem sintomas, 
mas se eu não usar o colírio diariamente posso ficar cego. Descobri por conta 
do exame que eu fazia anualmente. Acho ótimo essa iniciativa, pois, muitas 
vezes, a pessoa tem a doença e não sabe”.
Houve ainda mais duas ações: no dia 24 de setembro, na Compesa de Dois 
Irmãos, e no dia 30, na sede do CompesaSaúde. Neste ano, ao invés de 
palestra, a ação ofereceu a parte prática, através dos exames; também foi 
distribuído material impresso com informações sobre a doença.
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J.C. Há algumas divergências sobre a cobrança desse tributo. Uns acham que é um 
retrocesso, outros, que nunca deveria ter acabado. O que 
você acha?

T.S. O tributo gera divergências não só no âmbito econômico, mas 
principalmente no político. Qualquer tributo adicional é impopular, 
principalmente neste momento, em que o governo é extremamente 
criticado por seus erros, na conduta política e econômica, bem como 
nos inúmeros escândalos de corrupção. Esse momento dificulta a 
análise mais fria pela população, porque a sensação é de que estamos 
pagando a conta pelos erros, gastos excessivos e corrupção.
Analisando economicamente, como o governo não consegue fechar 

as contas e, além disso, precisa atingir a meta de superávit primário, é necessário cortar gastos e 
ter uma maior arrecadação.

A volta da CPMF

Em setembro deste ano, o governo federal anunciou medidas 
econômicas para sair do vermelho e fechar o orçamento de 2016 
com superávit. O objetivo é transformar o déficit primário da proposta 
orçamentária inicial (R$ 30,5 bilhões) em um superávit primário (R$ 
34,4 bilhões). Para isso, é necessário uma arrecadação de R$ 64,9 
bilhões: uma parte viria de cortes de despesas e outra, de tributos. 
Uma das medidas propostas, a volta da Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira - CPMF, seria responsável por metade 
dessa arrecadação, com valor previsto de R$ 32 bilhões. A proposta 

ainda vai passar por análise do Congresso Nacional para ser aprovada ou não. Esse tributo já foi 
aplicado anos atrás, por mais de uma década, e foi extinto em 2007. A ideia é que, dessa vez, 
a cobrança da CPMF não ultrapasse o período de quatro anos. O governo alega a necessidade 
desse imposto para cobrir integralmente o pagamento de aposentadorias e diminuir o déficit da 
Previdência Social.
O tributo incide sobre todas as movimentações financeiras e isso inclui uma compra no débito em 
conta, na padaria e até a matéria-prima pela indústria. Se aprovada, a CPMF vai provocar um 
mudança no comportamento do brasileiro. 

Editorial EditorialEditorialEducação Financeira

O Jornal Compromisso entrevistou o economista Thiago Fernando Silva para entender 
um pouco mais sobre a CPMF. Confira.
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Reflexos da aprovação da CPMF

J.C. Então a CPMF seria realmente uma boa saída para obter maior arrecadação?

T.S. Sim, pois é um imposto fácil de ser aplicado e difícil de ser sonegado, além de ser uma 
arrecadação imediata para o governo, uma vez que os outros meios, como diminuição dos gastos, 
são ações de médio e longo prazo. Além da facilidade, todos pagam a CPMF de forma proporcional, 
do “pobre” ao “rico”. Caso tivéssemos um governo comprometido em diminuir os gastos, eliminar 
a corrupção e ser mais eficiente seria um pouco mais simples utilizar outras medidas, mas acredito 
que a medida mais simples para ajudar o Brasil a sair dessa situação complicada e fazer com que 
o mercado externo volte a ter confiança no País é a recriação da CPMF. Essa seria uma medida de 
curto prazo, que deve ser usada em paralelo com as ações de médio e longo prazo, que são os 
cortes em gastos desnecessários e maior eficiência na governança.

O que a volta da CPMF pode modificar na vida do brasileiro, na prática?

Se aprovada, todos os cidadãos serão taxados pela proposta inicial de 0,2% em qualquer 
movimentação financeira, como exemplos: pagamento de boletos, saques, transferências para 
conta de terceiros, compra de imóvel e automóvel. Ou seja, ao comprar um carro de 30.000,00, 
a pessoa pagará 30.000,00 x 0,002 = 60,00 de imposto, ou num pagamento de um boleto de 
R$ 100,00, onde 100 x 0,002 = 0,20 é de CPMF. Dificilmente é possível se livrar desse imposto, 
porque o nosso sistema financeiro está totalmente ligado a bancos e todos hoje recebem e pagam 
através de bancos. Além do pagamento direto, há a forma indireta, pois muitos produtos poderão 
sofrer alteração de preços com o imposto, em especial produtos de cadeia produtiva complexa, 
visto que a CPMF incide em todas as etapas da cadeia, o que encarece para o consumidor final.

Arrecadação expressiva, pois é difícil se 
livrar desse imposto, uma vez que o nosso 
sistema financeiro é ligado a bancos.

Efeito cascata: por insidir sobre todas as 
transações bancárias, aumenta os preços 
finais para o consumidor. Uma alíquota 
de 0,20% pode parecer baixa, mas  
o fornecedor paga, o comerciante paga 
e, no final, o consumidor também paga.Corresponde à metade do valor que  

o governo precisa arrecadar.

O brasileiro tenderá a segurar seu 
dinheiro no banco, pensando mais antes 
de realizar compras ou transferências, 
o que pode reduzir a circulação de 
dinheiro e contribuir para o esfriamento 
da economia.
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O segmento de fundos de pensão, como a CompesaPrev, obteve uma  
excelente vitória depois de uma década de debates na justiça: em 
agosto, o Superior Tribunal de Justiça - STJ entendeu que o Código 
de Defesa do Consumidor não se aplica às entidades fechadas de 
previdência complementar (fundos de pensão).
A decisão foi tomada por unanimidade, durante julgamento ocorrido 
em agosto. “Depois de muitos debates, o Poder Judiciário reconheceu 
que as entidades fechadas de previdência complementar não buscam 
o lucro, não estão no mercado de consumo, não desenvolvem 
práticas comerciais, não praticam preços ou remuneração por 

serviços e não são reguladas pelo Ministério da Fazenda”, esclarece o advogado Adacir Reis, que 
representou os fundos de pensão no processo, em nome da ABRAPP. Para Adacir, o problema é 
que o Código do Consumidor visa proteger o cliente, sempre pressupondo que ele é a parte fraca. 
Contudo, o Participante de um fundo de pensão não pode ser considerado consumidor. Com a 
resolução, as discussões passam a ser realizadas sob a luz da legislação da previdência privada, 
como as Leis complementares 108 e 109, que hoje regem a previdência complementar. “A lei de 
previdência complementar protege o Participante, garante que ele seja eleito e que tenha acesso  
à informação. É um regime de proteção específico”, complementa Adacir.
Em geral, as discussões são referentes a contratos e regulamentos do plano e podem trazer 
muitos prejuízos às entidades. Adacir Reis já havia exposto, anteriormente, seu entendimento  
de que “na relação jurídica com a entidade fechada de previdência complementar não há mercado 
de consumo, nem tampouco remuneração pela comercialização de serviços ou produtos; o que 
há é associativismo, grupo circunscrito de pessoas (daí o nome de entidade fechada), relação 
condominial, conjugação de esforços para uma finalidade social comum”.
Assim, pode-se compreender que um conflito entre um participante e uma entidade fechada  
de previdência complementar é, na verdade, um conflito entre um participante e outros participantes  
da mesma entidade. Essas entidades fechadas e os planos de autogestão NÃO possuem vida 
própria nem patrimônio autônomo, apenas administram o plano, que é composto pela contribuição 
dos participantes e da patrocinadora. Se houver desequilíbrios financeiros, todos serão atingidos. 
É importante que o Participante, antes de levar suas demandas para a Justiça, procure ler  
o regulamento que rege seu Plano e entre em contato com a Fundação, através dos canais  
de comunicação, para solicitar esclarecimentos. 

A CompesaPrev disponibiliza, no site, na seção “A CompesaPrev”, em Legislação e Normas, os 
regulamentos e as demais normas que regem tanto o plano de previdência quanto o de saúde, 
além de trazer, nas edições do Jornal Compromisso, um tema na seção de educação previdenciária.

Fonte: Revista Investidor Institucional de setembro de 2015 e Diário dos Fundos de Pensão, de 27 de agosto 2015.

Editorial EditorialEditorial Educação Previdenciária

Participante de fundo de pensão não é consumidor
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Editorial EditorialEditorial Recadastramento Premiado 

- Participantes (ativa)

- Assistidos (aposentados e pensionistas) 

E-mail: formulário digitalizado por e-mail (centralderelacionamento@compesaprev.com.br)
Malote em nome da Central de Relacionamento da CompesaPrev.
Pessoalmente, na Central de Relacionamento, de segunda à sexta, das 8h às 16h30, ou em uma 
das unidades em Caruaru, Serra Talhada, Arcoverde, Petrolina, Garanhuns e Salgueiro, das 8h  
às 12h e das 13h às 16h30.

Pessoalmente, na Central de Relacionamento, de segunda à sexta, das 8h às 16h30, ou em uma 
das unidades em Caruaru, Serra Talhada, Arcoverde, Petrolina, Garanhuns e Salgueiro, das 8h 
às 12h e das 13h às 16h30.
Correios ou malote, desde que a assinatura esteja com firma reconhecida.

Os formulários podem ser acessados na “área restrita” ou “área restrita ao Participante” no site www.
compesaprev.com.br, informando a matrícula, senha (dia, mês e ano de nascimento, totalizando  
a senha com seis dígitos) e CPF. Também é possível solicitar através da Central de Relacionamento 
(81) 3366-2414/3366-2410 ou do e-mail centralderelacionamento@compesaprev.com.br, 
informando a matrícula. 

Serão sorteados dois vales-compras, no dia 28 de dezembro, um entre os Participantes 
da ativa e outro entre os assistidos (aposentados e pensionistas). O sorteio ocorrerá 
na Fundação.

Para maiores esclarecimentos entrar em contato com a Central de Relacionamento, através  
dos fones (81) 3366-2414/2418/2421 ou e-mail centralderelacionamento@compesaprev.com.br

Desde 1º de outubro começou a segunda edição do Recadastramento 
Premiado. Os Participantes da ativa receberam o formulário de 
recadastramento por e-mail e os assistidos (aposentados e pensionistas), 
pelos Correios, no mês do aniversário. Os associados da ativa devem 
imprimir o formulário e verificar as informações: se estiverem corretas, 
basta datar, assinar e enviar; se precisar de alteração, será preciso mandar 
documento comprovando a mudança, por exemplo: comprovante de endereço, contracheque, 
mudança de estado civil etc. Mas se a mudança for somente de telefone ou e-mail não se precisa 
de nenhuma comprovação. Para os assistidos (aposentados e pensionistas) também é importante 
averiguar todas as informações contidas no formulário e, se estiverem corretas, é só datar, assinar  
e enviar. Caso necessite de alguma mudança, deve ser feita no próprio formulário e seguir a 
mesma regra de comprovação (citada acima). A Fundação estará recebendo os formulários até 21  
de dezembro.

Opções de envio

Formulários

Premiação
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NOVOS CREDENCIADOS 

Camila Rocha da Cruz
Especialidade: Coloproctologia
Endereço: Av. Agamenon Magalhães, 4760
Derby, Recife - PE
CEP: 52010-010 (dentro do Real Hospital Português)
Fones: (81) 3134-2914/3416-7749/7750/7751

Roberta de Ventura Urbano 
Especialidade: Oftalmologia
Endereço: Av. Domingos Ferreira, 2775
Boa Viagem, Recife - PE
CEP: 51000-000 
Fone: (81) 2102-0999

Especialidade: Cirurgia Geral
  Ivo Vieira Salgado Filho 

  José Alberto de Melo e Lima 

Especialidade: Ortopedia 
  José Leal de Farias Junior 

Especialidade: Urologia 
  Mauro Ricardo Lima Marques 

  Gustavo Borges V Gouveia 

Especialidades: Cirurgia Geral/Mastologia/
Oncologia 
  Paulo Sérgio de Souza Couto 

Desde setembro, o Pronto Socorro do Hospital Santa Efigênia, em Caruaru, está oferecendo 
serviços nas especialidades de Cirurgia Geral, Ortopedia, Traumatologia, Clínico-Geral, 
Neurologia, Pediatria e Cardiologia.

Obs.: os atendimentos de Neurocirurgia e Buco-Maxilo apenas com contato antecipado de 24 
horas. 
Endereço: Rua Gonçalo Coelho, 40, Maurício de Nassau, Caruaru �| Fone: (81) 2103-8500

Notícias CompesaSaúde

DESLIGAMENTOS

AMPLIAÇÃO DE COBERTURA 

Editorial EditorialEditorial

Diabetes

das 9h às 12h.

Anote aí

14 de novembro é o Dia Mundial da Diabetes; por esse motivo, o CompesaSaúde irá promover 
uma ação para aferir pressão, teste de glicemia e esclarecimentos sobre a doença, nos dias 13/11, 
na sede do CompesaSaúde, e 20/11, na Compesa da Cabanga.
  


